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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 só contem 
uma carta de Jei auctorisando o governo a 
mandar proceder á creação e emissão da im- 
portancia de 197:300 |b. esterlinas, em bonds 
de 3 por cento, de 1853 na mesma importan- 
ecra, que estiverem servindo de penhor à em- 
prestimos levantados na praça de Londres. 


O ma 
PORTO 48 DE MARÇO. 


CRISE COMMERCIAL. - 


A crise ministerial veio demorar 
ainda uma solução da camara electiva 
sobre a crise commercial do Porto. Se 
o novo ministerio funccionar com a ca- 
mara actual é de suppor que se chegue 
antes do encerramento das cortes a to- 
mar, algumas das resoluções indicadas na 
sessão do dia quatorze. 


SEXTA FEIRA 18 DE MARÇO 


di ANHO — 1859 


ommercio do Jorto. 


— ANNONCIOS DE SAHIDA 


DE NAVIOS, cada vez, 120 réis — Os SNRS, ASSIGN, 


Escriplo mandado à redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica- 


br PROPRIETANIOS: E. €. MIRANDA — IM. S. CARQUEJA JUNIOR 


OS BAILES DE MASCARAS. 
A transicção dos folguedos violentos, 


e de certo modo barbaros. do carnaval 
dos outros tempos, para os folguedos 
recreativos das mascaradas, que são en- 
tro nós o'caradteristico do carnaval de 
ha annos para cá, é por todos conside- 
rada como effeito do progresso racional, 
que vai actuando nos habitos e costu- 
mes do povo, produzindo na indole da 
sociedade moderna as modificações, que 
a civilisação opéra, 


Dado isto, é claro que não está no 


nosso animo condemnar os bailes de mas- 
caras, mas é por isso mesmo que enten- 
demos, que se deve pôr cobro ao abuso, 
de antecipar a epocha do carnaval, para 
se fazer dos bailes publicos nos Lheatros 
uma industria de exploração, que produz 
gravissimos resultados. 


Tivemos este anno tres mezes de car- 


Retirada a proposta do ;snr. Pinto 
Carneiro para que a camara se occupasse 
desde logo do remedio prompto á « 
prescindindo, ou deixando-se para depois 
o tractar da reforma da legislação. vi- 


ise 


nicola do Douro, cahiu a ultima espe- 
rança que ainda alguem podia conceber 
da adopção de algum dos diferentes al- 
vitres que a discussão. pela imprensa ha- 
via offerecido. a : 

Não se hirá pois seguramente alem 
da nomeação de commissão de inquerito 
e d'alguma medida rasoavel para serem 
removidos os vinhos em Villa Nova me- 
nos proprios da exportação. Terminará 
assim uma questão que não sabemos se 
fez bem se mal ào commercio de vi- 
nhos, ; 

E” para surprehender que «dando-se 
na camara como uma das rasões da cri. 
se a censuravel portaria do envenenamento 
da producção de 1857, se venha fallar 
depois na existencia de vinhos em Villa 
Nova nocivos á saude publica. Não exis- 
tem taes vinhos e Deus nos livre d'um 
varejo sanitario. -Seria coroar aquella 
portaria que com justificado motivo. foi 
stigmalisada. Ea trad 
* Não existem no deposito de Villa Nova 
vinhos nocivos ú saude publica, Ha sim 
uma existencia de vinhos inferiores a que 
erradameute se deu um preparo proprio 
só aos, vinhos genuinos do Douro. Es- 
tes vinhos deram má conta na exporta- 
ção, e chegaram a illudir alguns com- 
pradores no mercado de Londres, Hoje 
já se não illude alli alguem, “e os vi- 
nhos da especulação mal entendida es- 
tão hoje sendo punidos por uma enorme 
diferença no preço, sendo indicados com 
diferente denominação. - Se estes vinhos 
inferiores fossem reputados nocivos à sau- 
de publica não. appareceriam os alyitres 
conscienciosos para a queima delles ou 
passagem para o consumo. |. Ng: 

».À conveniencia de purgar o deposit 
de Villa Nova dos vinhos inferiores est 
reconhecida na vantagem que resulta 
aos vinhos genuinos.  Diminuido o de- 
posito por aquelle modo, a existencia 
restante ganharia de reputação no preço. | 
Mas note-se, que se a sabida dos, vi- 
nhos inferiores de Villa Nova se não pro- 
mover por operação facultativa aos pos- 
suidores nada se fará. Então é preferivel 
esperar do tempo O que 0 [empo neces- 
sariamento ha de fazer. | 

A proposta do snr. Lobo d'Avila pa- 
ra serem abolidas todas as leis, restri- 
ctivas e regulamentos do Douro, crean- 
do-se um Banco, e estabelecendo-se o 
direito de marca, seria por certo quan- 
do adoptada, o desenlance mais feliz que 

oderia ter a crise commercial do Porto. 
as por em quanto esta resolução é pre- 
matura é não cremos que seja acceile. 
A nomeação da comuissão de inquerito, 
gue a camara se mostra resolvida a ado- 
tar, vai de encontro áquella proposta. 
o resultado do inquerito deye assentar 


E! 


uma re olução futura para.o futuro do 


de vinhos. As bases apresen- 
snr. Guilherimino de Barros, 
são as mais conyenientes para se. habi- 
litar a camara auma resolução definitiva. 

Pelo que temos escripto neste jo 
nal é sabido"que aceitamos, com prazer a 
proposta do snr. Lobo d'Avila, e que 
muito estimamos que s. exe.” se pro- 
munciasse pela liberdade do comercio 
“de vinhos. Mas esta importante questão 
deve ser tractada por modo que a la- 
Youra não tenha a queixar-se. A com- 
missão de inquerito que ha-de ouyir as 
rasões da layoura e do commercio, infor- | 
mará a camara convenientemente das pre- 
tenções destes dois corpos, que tão li- 
gados devem caminhar para interesse re- 
ciproco. Temos fé que à liberdade ha-de 
triumphar das restticções, e regular-se|' 
por maneira conveniente para todos, mas 
não desejamos que uma resolução defi- 
nitiva-se tome sem a colecção de todos 
“os. esclarecimentos, e sem o tempo pre- 
«iso para uma discussão de tão elevada 
transcendencia. 


——————— 


gente um 
eresce , diminuo o amor do trabalho. 


tes verbas : 


naval, e houve durante este: longo pe- 
riodo 39bailes publicos nos theatros, 

Começaram no 1.º de Janeiro, é 
por tal modo as classes operarias se en- 
lregavam a taes folguedos , que descui- 
davam e sacrificavam tudo para tomar 


parto nelles. 


Assim se davam mudanças sensiveis 


nos seus habitos, e operavam alterações 
lamentavois 
ticas, 


nas suas condições domes- 


Esgotadas as forças pelo folgar deli- 


rante, “e pela privação do somno repara- 
dor, em muitas noites, faltam-lhes para 
9 trabalho, e assim minguam os seus meios 
de receita ao passo que augmenta a 
despeza com os gustos que fazem para 
se mascarar, e entrar nos theatros. 


Estes folguedos tornam-se para esta 
vicio, e á medida que elle 


Ao folgar doudejante dos bailes de 


mascaras nos lheatros associam-se cer- 
tos perigos, que não carecemos deter- 
minar, o que poderosamente concorrem 
para a desmoralisação o ruina daquelles 
que: nelles se engolfamn. 


Os gastos com que não podem, o 


tempo roubado ao trabalho honesto dos 
seus mesteres, as consequencias funestas 
dessa fascinação vertiginoza , que'os faz 
esquecor do tudo, leva ao seio das fa 
lias as privaçõ 
mentos physicos e moraes |... 


es, a discordia, e os soffri- 


A paz, a felicidade domestica desap- 


parecem, os vinculos affectuosos do san- 
cluario "da familia, desatam=si 
se geram; males Lerriveis, «como conse- 
quencia'do abuso desses folguedos car- 
nayalescos, que se creara e! fomentara 
= como novo ramo: de industria para 
aquelles que o exploram cm seu pro- 
veito, como meio lucrativo. | 


; ecassim 


Estas considerações são de muito pe- 


so, e confiamos que, tomadas “pela au- 
thoridade ;superior na devida conta, se 
providenceie de-modo que'o abuso; ces- 
se, limitando-se o tempo dos bailes: e fol- 
guedos do carnaval ao tempo proprio, 
isto é, 


semana magra e-semana gorda. 


“CAMINHO, DE FERRO, DE LESTE. 
Temos presente o mappa demonstra- 


tivo do movimento o receita do caminho 
de ferro de leste na secção de Lisboa á 
Ponte da Asseca com relação ao mez de 
Fevereiro ultimo. k 


Neste mez a receita geral foi de reis 
:7178505 rois eo movimento de passa- 


geiros 25,772, dos quaes foram 25,665 
civis e 107 militares. 


Nos. passageiros civis contam-se 629 


de 1.º classe, 5,745 de 2.º e 19,291 de 
3.º; e mos militares 11 de 2.º e 96 de 
3.º classe. 1 


A receita total proveio das seguin- 


Passageiros civis 5:7038460 
Ditos militares .. o 248820 
Transporte de 10,400 volumes 
de bagagens, recovagens e 
mercadorias como peso de . 
'909,681 Kilogramas. ..... 8408180 
Dito [de 46 cavallos... o 938310 
Dito de 148 cães..........uco 178080 
Dito de 168 cabeças de gado 288395 
Percentagem sobre dinheiro e 
38345 
1.0068915 


= |logar. 


CRISE COMMERCIAL DO PORTO. 


(DISCURSO PRONUNCIADO: PELO SNR.| COSTA 


LOBO NA CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
EM SESSÃO DE 1 DE MARÇO.) 7 


Pela primeira vez, fallo d'este logar, 


e é este um novo motivo para deter a 
minha voz; sempre fraca e hoje ainda 
mais; motivos de tristeza e de luto me 
detinham em minha casa, e é bem cer- 
lo que os. sofrimentos moraes fazem 
que o physico tambem soffra; sabendo 


= No mesmo escriptorio recebem-se 05 
NTES gozarão em. todos os referidos annuncios, do 
todos dias não santificados. 


porem, ainda que a hora já bastante adi- 
antada, que se tractava hoje n'esta casa 
da grave questão da crise commercial 
dos vinhos do Douro, entendi que devia 
pôr. tudo de parte, em obediencia ao 
cumprimento de um dever que me im- 
puz para com os meus conterraneos, aos 
quaes-devo o que sou na sociedade (te- 
nho pouco mas é muito superior ao meu 
merecimento), entendi que devia aqui 
vir levantar a minha voz, ainda que de- 
bil a favor de seus interesses. A ca- 
mara terá a bondade e a Dbenevo- 
lencia de me ouvir e permittir que 
a falta do meu talento seja supprida 
em parte pela gravidade de objecto de 
que vou tractar. 

Snr. presidente, v. ex.º sabe que 
tenho a palavra sobre a ordem, sobre a 
materia e sobre as propostas que forem 
mandadas para a mesa, mas a v. exc.º 
e á câmara peço que tenham a benevo- 
lencia de permittir que eu seja um pou- 
co mais largo nas minhas considerações, 
apesar de me não ler sido dada a pa- 
lavra para fallar sobre a materia, (Apoia- 
dos.) na certeza de que não abusarei, se- 
rei breve quanto possa. (Vozes: — Falle, 
falte.) 

Snr. presidente, a crise do commer- 
cio dos vinhos do Porto é correlativa é 
da lavoura do Douro, e a da lavoura 
do Douro á crise do commercio dos vi- 
nhos do Porto: a causa primaria da cri 
se commercial do Porto é que a molestia 
das vinhas fez com que o Douro não désse 
vinho, e o Douro agora já dá vinho, em 
consequencia d'isso os commerciantes 
vendo que os preços elevados não podi- 
am ser sustentados (já faltava a rasão 
de ser) a escacez da colheita que ha- 
via feito, com que o commercio com- 
prasso todo o vinho que havia, durante 
essa escncez, por preços caros aos la- 
vradores, se abstiveram de comprar; os 
negociantes inglezes, todos os estrangei- 
ros vendô tambem que o Douro já co- 
meçava a produzir vinho, deixaram de 
comprar ao commercio do Porto, e d'ahi 
a crise no comercio do Porto; do fór- 
ma que uma crise prende com a outra, 
e prende uma com a outra inevitavel- 


—|mente; a falta de compra pelo estran- 


geiro causou a crise no Porto, e o Por- 
to não podendo comprar no Douro, trou- 
xe comsigo a crise que soflve a layou- 
ra, Eu devo dizer á camara, que não 
tenho accusação alguma a fazer. Eu cs- 
tou bem seguro que a camara dos snrs. 
deputados se interessa. quanto póde no 
melhoramento do Douro: (Apoiados.) e 
o governo do mesmo modo. A situação 
é grave, e é preciso empregar todas as 
diligencias humanamente possiveis para 
descobrir o meio de evitar o mal, que 
[) iminente, Fallei, com todos os de- 
putados d'aquella, localidade, e  n'olles 
hão encontrei senão. o desejo. mais Ye- 
hemente de valer áquella dosgraçada si- 
tuação; e quanto ao governo, - devo con- 
fessar francamente, que encontrei em 
cada um dos snts, ministros, os mesmos 
desejos, mas Os snts. ministros nem as pes- 
soas com quem tenho fallado, e eu me- 
nos que todos os outros, affigura-se-me, 
pelo menos pelo meu lado, não sabem 
descobrir remedio a estes males, pelo 
menos do meu lado. 

“O discurso do meu illustro amigo, 
e quasi que meu patrício, que tão bri- 
lbantemento fallou, tão abundante em 
dados estatísticos, e com tantos conhe- 
cimentos da materia, concluiu pela no- 
meação da commissão de inquerito, e.é 
9 mesmo porque eu hei tambem de con 
eluir. E o meu illustre amigo já tinha 
ouvido as minhas palavras, e estava 
prompto a adherir e a acceitar a minha 
proposta; mas isto significa bem que no 
espirito do illustre deputado, e pelo me- 
nos no meu, não ha um conhecimento 
do meio de conjurar esta crise, e de re- 
solver este gravissimo objecto; as ideas 
são confusas sempre que se não conhe- 
ve remedio á molestia, é quando se ques- 
tiona talvez mesmo a origem do mal; 
este estado do nosso espirito, pelo me- 
nos do meu, faz com que, se não fosse 
o cumprimento de um dover sacratissi- 
mo, eu não estaria” entretendo a cama- 
ta, porque sou O primeiro a confessar 
que não sei o remedio a este mal, e é 
pôr isso que voto a commissão de inque- 
rito latamente, e desejaria que essa com- 
missão fosse estudar o objecto no proprio 
(Apoiados.) Pen 
| Vem a proposito eu dizer, não 
obstante que conheço em mim uma in- 
sulficiencia completa, póde haver um 
amigo que indique o meu nome para 
fazer parte d'esta commissão ; e por isso 
cnmpre-me já dizer, não só que tenho 
inferesses no commorcio dos vinhos, mas 
que me julgo o homem menos  compe- 
tente para conhecer do mal de que se 
trata, e por isso em caso nenhum pode- 
ria adherir a fazer parte de tal commissão, 
se por ventura pódesse ser convidado 


para ella; porque a minha propria hon- 


ra podia perigar, e eu não tinha a voz 
perfeitamente auclorisada para poder ser 
escutado com proveito da causa, e eu 
estimo a causa mais do que, permitta- 
se-me dize-lo, a minha propria pessoa. 

Eu sou tambem amigo em extremo 
da liberdade do commercio; sou livre 
troquista, não sei traduzir melhor, mas 
ha circumtancias que impedem a satis- 
fação d'este desejo. Eu sei que é con- 
forme a natureza que eu produza | 
vremente, e que ninguem deve impedir 
a troca e venda do meu trabalho ; aqui 
está o direito de propriedade, e é co- 
rollario della que eu possa vender e 
trocar o producto do meu trabalho aonde 
queira; mas este meu direito está res- 
tricto a observar o direito dos outros, e 
é elle quo eu não posso entrar na casa 
dos outros, sem observar as Jeis que 
esse outro impoz aos que entram em sua 
casa, e é assim que se eu podesse levar 
o producto do meu trabalho a toda a 
parte, a todas as casas, e eu podesse 
embarcar o meu vinho e leva-lo aonde 
quizesse para o vender livremente, se o 
negociante do Porto podesse levar o seu 
vinho livremente á Inglaterra, e não fosse 
obrigado a armazena-lo alli, c a pagar 
trinta e tres moedas por pipa, bem esta- 
va, produzisse quem quizesse, e levasse 
esse producto quem quizesse levar; mas 
não é assim, o “vinho quando chega á 
Inglaterra tem de ser armazenado, entra 
nas docas, e tem de pagar a armazena- 
gem, de modo que ainda quando nós 
levassemos o nosso genero de graça, 
ainda assim era caro, não o podiamos 
vender barato. Foi por este motivo que 
se concordou em mandar sempre para 
alli o melhor vinho para se poder ven- 
der por melhor preço; e daqui vem o 
regimen das provas. Desgraçadamente de 
tudo so abusa, 

Os vinhos do Douro são conhecidos 
ha 200 annos, e desde logo começaram 
as queixas sobre os abusos que em 
seu beneficio e contra o credito do 
Minho faziam os negociantes, Esta ques- 
tão, pois, que dura já ha mais de um 
seculo, trouxe comsigo o estabelecimento 
de um banco. que sendo rural nos seus 
beneficios já lavoura, era fiscal em reja- 
ção ao credito e genuidade do vinho. 

Esta questão, senhores, não acaba ; 
não se creia que hoje com a organisa- 
ção da sociedade centralisada, sempre , 
como no corpo humano, que sofite na 
extremidade, o coração se resento, e a 
circulação se altera; se o Douro sofire, 
como. está soffrendo, se o Porto sofive, 
os poderes politicos teem de proyer de 
remedio ; se não sabemos qual o reme- 
dio, como me acontece, vamos estudá- 
lo á sua localidade. N 

Em tempos antigos , se uma porção 
da sociedado softvia fome o miseria, é 
falta de “communicações , á falta da im- 
prensa, à força physica da authoridado, 
então podia acontecer que o poder a 
deixasse definhar sem attendor ao seu es- 
tado; hoje não é assim, hoje o poder 
central que o não quizesso, seria forçado 
a acudir; é por isso que se o commer- 
cio do Porto estiver mal, perdido seria 
o querermos fugir á questão, que -não 
queremos, o poder publico terá forçosa- 
mente de prover de remedio a esse mal. 
Mas ha mais de cem annos, disse eu, já 
a layoura se queixava, e em consequen- 
cia disso estabeleceu-se um banco , que 
era verdadeiramente um banco rural, o 
o Douro melhorou ; mas em consequen- 
cia desse mesmo melhoramento augmen- 
tou a cultura, e foi necessario que esse 
banco rural propozesse a demarcação que 
se estabeleceu e dura, embora se abuse 
della. Foz-se a demarcação, mas isto não 
bastou, o lavrador converteu o seu tra- 
balho e a sua economia na producção de 
maior quantidade de vinho, plantando, 
melhorando e arroteando, veio O augmen- 
to de produeção sem consumo vantajoso, 
d'ahi c como meio de reducção, estabe- 
leceu-se mais o systema das provas para 
diminuir a porção destinada para Ingla- 
terra, a fim de lhe poder conservar um 
preço mais elevado, diminuindo a quan- 
tidade na offerta e augmentando a quali- 
lidade na escolha. = si id 

- Tudo isto se sustenta racionalmente 
muito bem. Se no mercado háyia uma 
grande ' quantidade de vinho, como o vi- 
nho fino é considerado um objecto de 


luxo, nada mais conveniente do que es-| 


colher o melhor para obter- melhor preço. 
A prova se fazia, sendo conhecido o 
dono do vinho provado, foi então por 
abusos existentes, ou que se conside- 
ravam como taes, que se estabeleceu ain- 
da o systema de provas por garrafas; o 
jury que qualificaya este vinho nem sem- 
pre cumpria devidamente o sen manda- 
to, e o legislador que não póde preve- 
nir tudo, mas quando legisla deve con- 
siderar que nem todos os súbditos de 
um paiz são inteiramente moraes, e é por 
isso que deve ir bnscar a origem de 


qualquer nomeação a classes que não 


deixem a menor suspeita de que possa 
haver intenção de que se abuse da lei. 
Longe de mim, acreditando, como acredi- 
to, que a formação do jury qualificador tem 
sido uma das causas principaes da ruina 
do credito-do vinho do Porto, e da sua 
accumullação nos armazens, de querer 
accusar as classes que entram na sua . 
formação, o que eu porem não posso 
deixar de reconhecer e confessar é que 
um pequeno numero abusa, e d'esse 
abuso resulta mal a toda a sociedade. 
(Continua.) 


——— me 


CAMINHO DE FERRO DO NORTE. 

Publicamos hontem o parecer da maio- 
ria das commissões de fazenda e obras 
publicas relativo á proposta para'a cons- 
trucção do caminho de ferro do norte, 
e em seguida vamos publicar o da mino- 
ria reservando para ámanhã o voto em 
separado do snr. Belchior José Garcez. 
Supposto que esta questão so possa con- 
siderar prejudicada com a demissão do 
ministerio, nem por isso devemos deixar 
de consignar aqui na sua integra os vo- 
tos das referidas commissões sobre um 
dos negocios mais importantes que se tem 
discutido, e que tanto estava attrando a 
altenção do paiz; a leitura pois da inte- 
gra destes documentos não deixará de 
oferecer ainda interesse, O parecer da 
minoria das commissões é o seguinte : 


Senhores. — As vossas . commissões 
de fazenda e obras publicas, examina- 
ram com toda a solicitude, por deter- 
minação da camara, à proposta de lei de 
28 de Fevereiro ultimo, que o governo 
apresentou na sessão desse mesmo dia, 
com o fim de ser authorisado para poder 
effectuar no contracto de 28 de Agosto 
de 1857, que tem por objecto a cons- 
trucção do caminho de ferro do norte, 
as modificações que acompanham a men- 
cionada proposta; e tendo-as amplamen- 
te discutido entre si, pronunciou-se pela 
rejeição dellas, a maioria das commis- 
sões reunidas , concordando em redigir 
o seu parecer nessa conformidade. 

A minoria porém : 

Considerando que a rejeição com- 

pleta das modificações, traz comsigo a 
necessidade de novo contracto, abrindo 
para elle concurso, e chamando os lioi- 
tantes que estiverem no caso de con- 
correr, segundo as bases e condicções 
que so estabelecerem ; 
Considerando que o concurso (a que 
se deve recorrer em regra, não só para 
formar emprezas do grande importancia, 
como a de que se tracta, mas ainda para 
outras de menor vulto) ha de, no caso 
em que nos achamos , trazer grandes 
delongas; e mesmo quando“se consigam 
propostas acceitaveis , é forçoso retardar 
consideravelmente o começo das obras, 
pela necessidade a que terá a nova em- 
preza de mandar repetir os estudos do 
que ha muitos mezes se occupam os en- 
genheiros do actual concessionario : 

Considerando que é de todos  reco- 
nhecida a urgencia de possuir vias de 
communicação rapida pela idea constan- 
to de grande prosperidde, que ás mes- 
mas se acha ligada em toda parte, sendo el- 
las as que dão o valor real aos diver-. - 
sos productos, pela facilidade do trans- 
porte ; 

Considerando que, sem desconhecer 
as grandes vantagens de uma linha fer- 
rea, que nos ligue com o reino visinho 
e com o resto da Europa, é ponto resol- 
vido pela carta de lei de 4 de Junho 
de 1857, que se ha de fazer o caminho 
de Lisboa ao Porto , tendo sido a pro- 
posta dessa lei discutida e approvada 
em ambas as casas do parlamento, não 
obstanto as razões, a esse tempo , ex- 
pendidas para se dafa preferencia á li- 
nha para Hespanha ; j 

Considerando que a construcção des- 
sa linha está tanto nos desejus de todos os 
membros da minoria, que um dos mo- 
tivos que os leva a não repellir as mo- 
dificações, é a idea de que o caminho 
para o Porto, será em grande parte o 
tronco do caminhe para a fronteira, idea 
esta que transluz nos documentos que 
acompanham a proposta “de lei, decla- 
rando já o governo, no relatorio della, 
que espera poder apresentar uma pro- 
posta especial a tal respeito, ainda den- 
tro da actual sessão legislativa ; 
Considerando que o contracto de 28 
de Agosto, posto que fosse nos preci- 
sos termos em que se acha celebrado , 
menos oneroso do que fica sendo agora 
com as modificações que se lhe perten- 
dem introduzir, é actualmente um con- 
tracto impossivela que não podemos re- 
troceder, cumprindo por isso que nos 
oceupemos das modificações , só em re- 
lação 4 possibilidade de encontrar nas 
circumstancias actuaes, melhores condi- 
ções, o não em relação ao syslema do 
referido contracto e ás diversas clousu- 


las delle, que se não poderam levar á 
realidade; 


O COMMERCIO DO, PORTO. 


Considerando que os encargos, que 
das novas modificações resultam, são em 
verdade pesados, mas não tanto, que 


uma nação gjvilisada, sam | Portugal, de= 
va parar diante dos sacfifigios, que se= 
rá necessario fazer pera sed nip com 


a maior presteza os melhoramentos, que 
todas as outras nações se esforçam por 
alcançar com toda a celeridade, e que re- 
putam uma verdadeira fonte de riqueza 
publica, e o maior incentivo para o ra- 
pido desenvolyimento igricultura, da 
industria 6 do commi E : 
Considerando que desse desenvolvi- 


civa; 

Considerando que o caminho sendo 
contractado pelo systema mixto, nos ter- 
mps da modificação segunda, não pode 
envalver em toda a sua extensão o re- 
ceio de que a Empresa o yenha açor 
tryir em más condições de solidez e d 
ração, pois que muito lhe convem em- 
pregar tudos os meios para conseguir um 
interesse superior áqueile! que lhe é ga: 
rantido, e que não chega a, 4; por cen- 
to, em Telação ao. custo presumido de cas 
da kilometro, sendo evidente, que todas 
as vezes que se dá a possibilidade de 
obter um lucro, superior o progressivo, 
não se deve temer-que as emprezas o sa- 
crifiquem' é idéa de maior economia no 
agabamento das obras; 

Considerando que as boas condições 
da construcção do caminho, tambem se 
podem conseguir até certo ponto, con- 
cordando-se em estabelecer-uma, fiscali- 
sação mais eflicaz, o mais definida por 
parte do governo, a qual:se deve esten- 
der tambem á exploração ; 

Considerando que hoje é extrema- 
mente difhicil contractar a construcção de 
caminhos de ferro, sem a garantia do 
minimo de juro, porque as companhias 
se teem convencido de que o contrario 
disso, é para ellas negocio de risco, pela 
possibilidade que pôde dar-se de não 
licarem nenhum interosse dos ayultados 
capitaes, que os caminhos demandam ; 
ao passo que as nações, ainda quando 
venham a pagar todo q. juro que foi ga- 
rantido, o que não é provayel, pelo me- 
nos passados os primeiros annos, teem 
assim mesmo em compensação um ma- 
nancial fecundo de riqueza e civilisação, 
com que o paiz fica dotado, idea esta 
em presença da qual os sacrifícios de 
despeza sê tornam menos pesados ; 

Considerando que o governo vai re- 
ceber da companhia 11:000 Ip. por cada 
um dos cincoenta Kkilometros do caminho 
de leste, na conformidade do art. 33.º 
do contracto, e posto que tenha a dar 
4:400 1b. de subvenção, como a respeito 
dos 68 kilometros de Lisboa à Ponte da 
Asseca, só começa a garantia de juro 
passado um anno, depois da companhia 
ter tomado posse do caminho, e de ha- 
ver executado obras consideraveis, como 
se estipula na modificação terceira, é 
evidente que o governo fica habilitado 
para as primeiras subyenções; que só co- 
meça a garantir o juro, quanto gos 68 
kilometros, quando já deve estar cons- 
truida uma boa porção de caminho, alem 
da mencionada ponte da Ásseca, e que 
tem à embolsar em. 2 pagamentos iguaes, 
a um e 7 mezes, as sommus dispendi- 
das desde a data do contracto proviso- 
rio, em 4 de Junho de 1857, e que fo- 
rem liquidadas nos termos que menciona 
a modificação quarta, *o que fiça sendo in- 
questionavelmente de bastante vantagem 
para o Estado ; 

Considerando mais, que nem as pro- 
postas até hoje apresentadas por mr- 
Parent, e pelo barão de Lagos, juntas 
á proposta de lei do governo, nem o es- 
tado actual dos mercados monetarios, que 
so resentem do susto de yer-perturbada 
a paz na Europa, nos podem dar espe- 
ranças de realisar um contracto menos 
oneroso, ec sobre tudo de o levar á exe- 
cução com a celeridade que este pro- 
mette, visto, quo as assignaluras do ca- 
pitatistas conhecidos e respeitaveis, que 
so contem no, documento. que aconipa- 
nha as modificações, não se podem con- 
siderar deslituidasede garantia moral, e 
convidam sem duvida a esperar os 3 
mozes, que se exigem para a formação 
da companhia ; a 

Considerando que o. menor prazo 
em que fica sendo. permitlido remir a 
concessão do caminho de ferro, póde ser 
de vantagem se as circumstahcias acon- 
selharem, essa remissão, inteiramente fa- 
cultativa o livre para O goyerno ; 

E" de parecer, que havendo um 
artigo no contracto, no qual se dê ao 
governo muito explicitamente a faculda- 
de de exercer uma -fiscalisação efficaz, 
para que o caminho seja construido nas 
melhores condições de solidez c -dura- 
ção: o que as obras fiquem completamen- 
te acabadas, de modo que não daja Mer 
texto depois para lançar a cargo da des- 
peza da exploração, 9 que deve perten- 
cer aos gastos da construeção, podendo 
a veforida explora! 
colisada; 

Que regulando-se o que diz ves- 
peito ao deposito, que;se acha no banço 
de Inglaterra, de modo tal, que o go- 
verno possa levantar a quantia deposi- 
tada, por auctoridade sua propria, sem, 
dependencia do copgessionario, logo que 
decorram tres mezes sem a companhia 


ção ser igualmente fis- 


Bilidado, 


[o 
sa. 


—ou declarando-Se, que são as mesmas 
de que tracta o artigo 544.º do Codigo 
Commercial Portuguez. | : 

Que sendo consignado, nas modi- 
ficações de um modo explicito, que O 
governo em nenhum caso ha de garan- 
fir mais de 6 e meio por cento de juro, 
sobre 6:600 libras por kilometro, ainda 
que o producto da exploração não seja 
suficiente para compensar os gastos da 
mesma, devidamente verificados. 

Se deve approvar a proposta do 
governo, com as modificações que della 
fazem parte, ficando o mesmo. governo 
auctorisado desde já a concluir o con- 
tracto nos termos ponderados, debaixo 
de sua responsabilidade. ú 

Sala da commissão, 9 de Março de 
1859. — Faustino da Gama, (com decla- 
ração sobre um ponto que declarei na 
discussão) — José Lourenço da Luz, (com 
declaração quanto á modificação segun- 
da) — Joaguim José da Costa e Simas, 
(tambem com declaração 4 segunda mo- 
dificação) — Gaspar Pereira da Silva — 
Antonio Cabral de Sá Nogueira, (com 
declaração). E 


INTERIOR, 


* LISBOA 16 DE MARÇO. 

(Corresp. partie do Commerciojdo Porto.) 

O importante acontecimento, que 
acaba de ter logar — a demissão do mi- 
nisterio — constituo a muior preoceupa- 
cão dos animos na capital, e de certo 
que a estas horas todo o paiz tom a sua 
attenção voltada para tão ponderoso as- 
sumpto,. á 

Demos hontem pelo telegrapho no- 
tícia do sncçesso, e pelo correio disse- 
mos. o que nos permitia o pouco tem- 
po, de que dispunhumos, Faremos agora 
mais minuciosa e detida narração, ex- 
plicaremos os factos tão exactamente 
quanto n'uma epocha de crise politica 
é possivel fazer-se, c apontaremos todas 
as circumstancias, -que teem chegado ao 
nosso conhecimento. 

O ministerio deu a sua demissão na 
segunda: feira á poito, el-rei apceitou- 
lha, e encarregou o nobre dugue da Ter- 
ceira de formar o novo governo, Este é 
o faco. 

Quaes foram as causas que o pro- 
dbziram ? 

Foi uma votação contraria em qual- 
quer das casas do parlamento ? Não, 
Foi algum objeclo em discussão pa 
camara electiva, que désse ao ministe- 
no 'undamêénto para temer uma derrota ? 

ão, 


E Toi a falta de confiança da corda ? 


Não. 
às causas foram, portanto, qutras, 
Na camara disculia-se a crisg, com- 
mercial do Porto, de cujo debate nem 
podia resultar a consolidação nem a que- 
da do ministerio. O ilustre deputado, o 
snr. Sebastião de Carvalho fez um sim- 
ples requerimento para que o governo 
fosse convidado a explicar os motivos , 
porque se não linha recomposto. Não so 
chegou a votação alguma, o debale cor- 
reu tranquilo, e o snr. presidente do 
consolho de ministros, que estava pre- 
sente, deixou encerrar a sessão, sem po- 
div a palavra, sem so explicar. 

“Todos os deputados , Loda a gente 
sahiu do palacio das côrtes sem idea que 
O governo se demittia, o, pode-se dizer, 
os proprios ministros não estavam nesse 
proposito até ás 4 horas da tarde. Mas 
era forçoso dar hontem na camara uma 
resposta, uma explicação. 

Para tomar um accordo neste sen- 
tido reuniu-se 4 noite o conselho de 
ministros, 

Ahi ponderou-se a situação em que 


não declarar á camara, que tinham sido 
Dbaldados todos os esforços que fizera 
para se completar. Ponderou-se o des- 
favor. com que a opinião publica tinha 
recebido o-novo contracto para o cami- 
nho de ferro do norte ; o mau efeito que 
produziram no animo, da, camara os pa- 
receres das commisssões de fazenda e 
obras publicas; o que se passou na ulti- 
ma reunião da maioria, onde as opiniões 
se manifestaram pouco favoraveis; e fi- 
nalmente que o governo só poderia con- 
tar na questão do caminho de ferro com 
10 votos de maioria, o que equivalia a 
uma derrota. , 

Sobre tudo isto q ministerio, estava 
reduzido a lres membros , visto que o 
sor. visconde de Sá se achava inteira- 
mente impossibilitado de continuar no 
desempenho das pastas da marinha eda 
guerra, e iu por esso motivo ausentar-se 
da capital. Ainda se lembrou obyiar a 
este inconveniente, encarregando-se in- 
terinamente da pasta da guerra o snr. 
marquez de Loulé e da marinha o snr. 
ministro das obras publicas, Ambos se 


recusaram, não só por não, poderem de- 


o governo se achava, não podendo se-| 


sempenhar as funeções inherentes aos; 
dois cargos, mas porque seria sanccio- 
nar uma inconstituciortalidado. Passar 
as duas pastas no spp; Avila Inmbem ery 
mpossivel, parque nesse gaso Mgaria com 
quatro segretarias de estado a seu cargo, 

Em tão criticas e apuradas cireum- 
stancias, que restava fazer? Unicamente 
darem os lres ministros, que efectiva- 
mente existiam, a sua demissão. 

Foi o que fizeram, eo queo snr. 
marquez de Loulé se apresentou hontem 
a declarar á camara por estas formaes 
palavras : : x s 

=« Snr. presidente; o meu collegaço 
snr. ministro das obras publicas, res- 
pandendo hontem 4s explicações que se 
pediram ao ministerio, sobre a recons- 
lrucção ministerial, vil I-se embaraçado , 
porque o governo estava para tomar uma 
resolução, quo effectivamente tomou hon- 
tera, mas ainda a não linha definitivamen' 
fe tomado ; e agora verá o nobre'depu- 
tado o sny. Mousinho, que fez tão acres 
acrusações de inconslitucionalidade, que 
estas questões graves nem sempre se po- 
dem tractar n'um momento dado. 

« O ministerio estava hesilando se 
podia continuar a gerir os negocios pu- 
blicos ou não. Não tinha ainda tomado 
uma resolução.; é exactamente nesta oc- 
casião que se lhe pedem explicações a 
este respeito. O goyerno não as podia 
dar satisfuctorias, porque ainda não ti- 
nha tomado uma resolução. ; 

« Isto dito, cumpre-mé agora par- 
ticipar á camara 4 quo o ministerio re- 
solyeu hontem pedir à Sua Magestade a 
sua demissão, foi acceita, o Sua Mages- 
tade chamou já o she. dugue da Tercol- 
ra, para formar uma nova administra- 
ção. » à 

As causas por tanto da demissão do 
ministerio foram — o achar-se reduzido 
só a tres membros activos — u impossi- 
bilidade de completar-se — o Ler de con- 
fessar peranto O parlamento essa impos- 
sibilidade—e a incerteza de triumphar na 
ASS do caminho. de ferro do norte. 

ão. procurem explicar o facto por outro 
modo. Seria d 
outras cousas. 

Está o snr. duque da Terceira on- 
carregando de format o novo governo. 

Este facto é uma grande interroga- 


ifhicil allegar com verdade 


ção. e 
* Como se organisará o noyo gabine- 
tn? Será-de caracteres puramente per- 
tencentes ao partido politico em que s. 
ex.º milita? Será um ministerio de fu- 
são tirado daquelle partido e do pro- 
gressista — regenerador ? | B'ao que ain- 
da se não póde responder cabalmente, 

Mas reflectindo no que se passa, no 
estado dos partidos, no: espirito político 
da camara dos deputados, e, devemos 
tambem dizer, nas ideas que predominam 
nas altos regiões do poder, não é facil, 
não é provavel que se organise um mi- 
nislerio puramente cartista, porque se 
assim não fdra, o gabinete ficaria hon- 
tem mesmo organisado, sondo sem duvi- 
du o seu primeiro acto a dissolução das 
cortes. Toódas as indicações, porem, são 
de que se não deve esperar senão um 
ministerio de fusão. 

E tanto ba fundamento para assim 
9 acreditar, que, logo que a missão fai 
commettida ao nobre duque da Terceira, 
começou a vogar geralmente a lista, que 
hontem 4 ultima hora mencionámos, e 
á noute dizia-se em todos os circulos, 
que prevaleceria a seguinte combinação; 

Duque da Terceira — presidente sem 
pasta. 

Correia-Caldeira — reino. 

Martens Ferrão — justiça, 

Casal Ribeiro — fazenda. 

Antonio de Serpa —. obras publicas, 

Adrianno Ferreri — guerra. 

Visconde d'Ourem — marinha, 

Era o ministerio de fusão em que 
todos fallavam, mas que se não dava 
como nomeado, nem seguramente o podia 
estar, O partido regenerador mostrava- 
se pouco inclinado a aceitar esta combi- 
nação em que elle ficava em minoria, 
o que de futuro lhe podia trazer graves 
embaraços, o parecia que mais facilmen- 
te apoiaria outra combinação neste sen- 
tido : É 

Duque da Terceira — presidente sem, 
pasta. 

Fontes- do Mello — reino. 

Correia Caldeira — jusliça. 
Adrianno Ferreri — guerra. 

Casal Ribeiro — fazenda. 

Antonio Serpa — obras publicas, 
Julio Pimentelou marquez de Fica- 
Ibo — marinha, 

As opiniões dos dois partidos divi- 
diam-se entre estas duas listas; mas tudo 
era ainda hypothetico, porque até á meia 
noite não constava que estivesse tomada 
resolução alguma definitiva. 

Sabia-se, que o snr. duque du Ter- 
ceira chamára pelo thelegrapho o mare- 
chal Saldanha, que estaya em Cintra, e 
que tiveram ambos uma, conferencia ás, 
7 horas da tarde. Sabia-se igualmente, 
que o mesmo snr. duque conferenciára 
a diversas horas com o sne. Fontes, e o; 
snr. Joaguim Antonio d'Aguiar; mas 
destas conferencias nada tinha resul- 
tado de positivo. E acrescentava-se que 
tinham sido. chamados do paço os snrs. 
visçondo de Castro, do VPAlgós, e 
Joaguim Antonio d'Aguiar. 

Indicando todas estas circumstan- 
cias, queso não organisa um ministerio, 
puramente cartista, púde esperar-se que 
o nobre duque da Terceira consiga remo- 


ver as grandes difliculdades que se apre- 


sentam para formar o gabinete dos dois 


partidos? . E a 
Havia hontem muito ee am 
verasge que nes| 
alan missã 


tagbs ne Du pia 

caso O mabre duque resignará; 
a lhe ad conh a, endo “novo cha- 
mado o“snr. margl nt$ quefar=! 
mará um governo lirado das daas frac- 
ções do partido progressista, ficando s. 
exe.à presidonto sem pasta. - 

Parece extraordinari menos vero- 
Simil esta versão, mas insistia-se: nella 
notavelmente; o é facto que estas são 
as ideas de grande numero de deputados 
da maioria, o principalmento daquelles 
que se tinham declarado dissidentes. 

Eis-aqui minuciosa e imparejalmente 
narrado tudo quanto hontera occunreu; se 
dizia o afirmava. ácovea da; crise minis- 
terial, oo. E env itinro 

Os jornaes. d'hoje limitam-se uns q 
noticiar. o facto da demissão do minis= 
terio, outros a referir alguns hoatos que 
teem corrido. Só a «Revolução» faz mais 
detidas considerações n'um artigo am 
que se contem. dois. trechos. importan= 
lissimos nesta conjunclura , e por «isso 
devamas dar - conhecimento dalles aos 
nossos: leitores. São os segaintes : 

« Na: formação do ministerio deso= 
Jjúramos que se procurasse «fazer uma 
organisação . intelligente e. forte, Para 
haver força é necessario ter; um apoio 
valioso, e para Ler esse apoip é megessas 
rio ir buscar a inteligencia aos diver= 
sos. partidos, Combinom um program- 
ma, em que todos possam concordar, 
desviem as dificuldades que não: podes 
rem vencer, ponham. de parte as ques- 
tões que não forem urgentes e em: que 
discordarem, harmonisem-se n'zm só pen- 
samento, deem garantias a todos os par- 
tidos, e poderão fazer por esse modo 
reviver essa administração semi-morta. 

«Os primeiros passos do snr, du= 
que da, Terceira mostram que a sua tens 
dencia é boa e liberal, e que a regene- 
vação alé agora tão calumniada póde to- 
mar parte. o Ler voto nos conselhos 
da corda; mas não hasta que só ella e 
o partido cujas. Lradieções o sne, duque 
da Terçeina ropresenta tenham parte no 
poder; nós teriamos: como uma «optima 
combinação aquella em que o partido his- 
torico fosse. tambem represontado, Esse 
partido commelteu: erros graves, quo está 
expiando, foi exelusivo n'uns pontos, into- 
lerante noutros, mas muitos: dos' seus 
membros, deram um nobre exemplo de 
independencia. Apoiaram em quanto jul= 
garam que podiam fazer alguma cousa, 
toleraram e soffreram quando viram que 
não podiam dar vida a um cadaver, e 
pronunciaram-se contra quando viram que 
O seu sacrificio alem de ser inglorio era 
prejudicial ao paiz. Consideral-os agora 
na governação publica é aproveitar um 
elemento de força que deve produzir bons 
vesultados. 

« Em conelusão — combinar a uni- 
dade do pensamento governativo com a 
multiplicidade das forças.» 

Significam estas palavras da "«Revo- 
lução», que o pensamonto do partido re- 
generador, a combinação a quo: elle pres- 
tará mais decidido apoio será aquella que 
derem resultado um ministerio , “onde 
sejam representadas todas as tres fracções 
do partido liberal. 

Veremos como se resolvem todas es- 
tas gravissimas dificuldades, 

Hontem era o dia em que o snr. 
marques de Loulé costumava receber em 
casa os seus amigos. Pode-se dizer, que 
nenhum faltou. Houve uma grande con- 
correncia, “contaudo-se 65 deputados. 

A camara hontem, na primeira par- 
e da ordem do dia approvou o: projecto 
quo auetorisa o governo a mandar proce- 
der á construcção da estrada de Braga 
a Guimarães pela diveclriz que julgar 
mais conveniente, 

Nos fundos não ha altoração nota- 
vel. 


POST-SCRIPTUM, 
(4 horas-e meia da; tarde.) 
Ainda não está resolvida a crise mi- 
nisterial. 
Ha grandes difficuldades na combi- 
nação. 
O snr. duque da Terceira parece 


4 membros do partido cartista e dois do 
regenerador, os quaes seriam os snrs. 
Joaquim Antonio d'Aguiar e Fontes. 

Não se concordou mesta proposta, 
nem se julgou conveniente esta combi- 
nação. E r 

Esta manhã houve uma, conferencia! 
entre os snrs. duque da Terceira, ma- 
rechal Saldanha, Fontes, Casal Ribeiro, 
e Joaquim Antonio d'Aguiar ; da qual, 
segundo informações aulhovisadas, não, 
resultou resolução, alguma definitiva. 

Dá-se como; fóra, de duvida, que 
qualquer que seju a combinação não en- 
tra para o governo o snr. Correia Cal- 
deira, porque a isso sa recusa, e o mes- 
mo faz o sne. Aguiar. 

O pensamento. do partido. regenera- 
dor parece eflfeclivamente ser o que emilte: 
a Revolução d'hoje, e que este partido 
prestaria o sew apoio a uma combina- 
ção em que entrassem os-snrs. Aguiar, 
ou Antonio: Rodrigues Sampaio, Fontes, 
Casal Ribeiro, Antonio de Serpa, viscon- 
de d'Qurem, Correia Caldeira, ou outro; 
membro cartista, ficando o 'snr, duque 
da Terceira presidente sem pasta. ; 


que propunha formar um governo com|lh 


aci medo 
Nestas circumstancias toma vulto a 


serção de que o snpy ue da Ter- 
a não chega a formar O governo, 
pagando essa missãg' ão 


rule narquez 


+ que era para 
assignar os decretos do novo ministerio, 
outros que para ser já encarregado de 
o organisar. - Das- informações que co- 
lbemos não podémos verificar ne tenha 
por ora fundamento qualquer destas ass 
sengões - a rinaa 
A camara dos deputados esteve reu- 
pias desde o. ET dia a perto das duas 
oras. o) alli recebida communica- 
ção PRN) E erda dh Eoemação 
BO BONOIDO, anna sb muito O 
O snr. Barbosa e Silva, deputado por 
Vianna, apresentou um projecto, para 
ser exiada no lyceu d'aquella cidade uma 
cadeira de principios de physica q chi- 
TOICA. h 


para Suntarem DSI, siston- 
Ponteira "0 bo rado gene- 
P Sua Ma- 
ra-onuz da Torre e Es- 


Partiu 
dede Sá d 


ral acaba de ser agraciado : 
geslado com a g 
pada. 

No momento em que escrevemos as- 
seguram-nos, que está resolvida a criso 


E 


Fontes — reino, 


ministerial, 


Duque: 
guerra. 


ndo o novo governo :. 
Tercejra — presidente ê 
ma EE) par O v 


ue entrará para ella o snr. Mar- 
izemos, este 


A: 


o que se ve- 


ma-se r 
tens Ferrão; mas como 
ponto ainda não está decidid 


Verei 


mos de tudo isto: 
rifica. é a 


am 
VIZEU 44 DE MARÇO. 
(Do Viniato.) 

A agoa-grdente continua a ser mui- 
to procurada para o Porto, aonde no diá 
11 se vendeu uma partida della”a dinhoi- 
ro decontado a 1808000 a pipa, de 10 
graus, havondo bem fundadas esperanças 
de que brevemente chegue a 2008 reis, 

Nesta peovinçia os preços regulam de 
1558 a 160% a pipa de 9'graus, mas os 
possuidores já não querem vender por 
aquella cifra, na esperança de obterem 
melhores preços em vista das noticias ro- 
cebidas do Porto. 

Os vinhos continuam a subir 
preço. do 


NOTICIARIO, 


Portos sujos. — O conselho do 
saude declarou que continuavam a ser 
considerados inficcionados de febre ama- - 
rella os portos do Pará e Ceará, 

Jurados commerciaes. No Tri- 
bunal do Commercio foram hontem elei- 
tos dous jurados commerciaes para pre- 
hencherem “duas vacaturas. Os eleitos 
foram os snrs. Francisco Pinto de Mi- 
randa c Manoel Alves da Silva Braga, 

Koletim policial. — Occorrencias 


de 


do dia 16, RAE 

Foram presos pela patrulha, Gaspar 
da Rocha, Albina da Silva e Maria de 
Jesus, por embriaguez. - 

Pelo regedor de Bomfim, foi preso 
Paulino Pinto, por ter sido recrutado. 
Foi remettido para o goyerno. civil. 

“Pelo rogedor de Santo Ildefonso foi 
presa, Joanna Rosa, por altercação. Posta 
em liberdade. | : í o 

Pelo regedor de Cedofeita foi presa, 
Maria Rosa, por motivo de roubar seu 
patrão. Foi remeltida para o juizo cri- 
minal do 2.º districto. 

Movimento dos carros. — No 
mez de Fevereiro ultimo, o numero de 
carros que entraram nas barreiras da ci- 
dade com diferentes generos e os que 
nella transitaram, com carretos sucessivos 
foi de 8,599. 

| O numero de carros que carrega- 
EUA dentro da cidade foi de 
3542. 

Presos. Nas cadeias da Relação 

existem 274 presos, inclusiyô 32 mu- 


mo de carne. — No mez 
de Fevereiro ultimo foram mortas no 
matadouro publico para consumo do con- 
celho 1162 rezos, sendo 772 bois, 136 
bezerros, 201 vitellas, o 33, carneiros. 

O pezo total da cume destas rezes 
foi de 13,671 arrobas e 7 arrateis. 

No mesmo mez 0 pezo total da carne 
de porço que pagou direitos para con- 
sumo.foi de 1939 arrobas e 23 arratois, 

Transferencias judiciaes: Por 
decreto de 10 de Janeiro foi transferido 
de juiz da Relação dos “Açores para à 
Relação do Porto, o snr, Manoel da Cu- 
nha Paredes, que julgamos vem occupar 
O lugar que fiçára vago. por fallecimento 
do snr. juiz Luiz Vital Monteverde, o 
por decreto de 9 do corrento mez foi 
transferido d da Relação desta ci- 
dade para a de, Lisboa o snr. José Joa- 
quim Alvares de Sousa Amado, cujo lo- * 
gar vem oceupar o snr, Judice Samora, 
quiz da Relação dos Açores. | 

Vice-consulado hespanhol 
em EBxaga. — HMontem quando noticiá- 
mos que estava já resolvida a nomeação 
do vice-consul de S. M, Catholica em - 


a resolução deste Hong que está 
toda a dificuldade, é é o que pode pro- 
longar a crise, 


Braga, dissemos que o nomeado era o 
snr. Antonio Vieira de Araujo, porem 
como póde haver duvida sc é o pai ou 


- O COMMERCIO DO: PORTO. 


o filho, porque ambos tem o mesmo 
nome, dovimas ebscentas que foi o snr. 
Antonio Vieira d'Araujo Juni 
toe nomeado: para ag 
Caminho de fi 
Nos:7 dias decorridos de 4 a 7 do cor- 
rente Lransitaram pelo caminho de ferro 
de Jestg na secção de Lisboa ú Ponte de 
Asseca, 5859 passageiros, sendo 5886 ci- 
vis e 23 militares. Doc 
de 1.º classe, 1274 de 2.º q 5836 de 3.º, 
A receita total nestes 7 dias foi de 
1:9228165 reis, sendo 1:3478540«pro- 
ducto de passageiros, 237481 5. produ- 
cto de bagagens, recovagens e mercado- 
rias, e 9968820 producto de cavallos, 
carruagens, cães, metaes e excessos. 
A receita correspondente a cada ki- 
lomeiro foi de 288264 reis. 
Nomeação, dele-|, 


Foi nomeado. 
gado do director das obras publicas do 
districto de Vianna. perante as commis- 
sôns, de expropriação dos concelhos alra- 
vessados pela estrada de Braga: aos Ar- 
cos, na parte comprehendida entre a Por- 
tella e Ponte da-Baroa,-o-snr. tenente 
Antonio, Nogueira: Soares, chefe da; .sé- 
gunda secção da mesma estrada. 

Lanchas. — Na manhã de 2.º fei- 
ra, segundo diz o «Viannense», sahiram 
do porta de Vianna umas seis Janchas, 
com o fim de colherem, entre as quaes 
ia uma: denominada «Senhora da Ago- 
nia», levando a bordo 14 pessoas. De- 
pois que sahiram levantou-se o mar, e 
à lanchas ainda se paderam recolher com 
tempo, mas du «Senhora da Agonia» até 
4.º feira não havia nofícia, Esta falta 
estava.gausando grande aneiedado em Vi- 
anna, 3 : 
Desastre, — Hontem de tarde indo 
o snr, Antonio José da Cruz Magalhães, 
com mais dois individuos, em um carro 
tirado por um cavallo, pela rua Bella 
da Princeza acima, foi obrigado, para se 
desviar da deligencia de Braga, que vi- 
nha para baixo, a chicotar violentamente 
9 cavallo, pará o metter no passeio. Este 
movimento precipitado, fez com que so 
quebrassem os varaes do carro, sendo 
preciso amarral-os logo, com.cordas, O 
cavallo, resabiado por esto, acontecimen- 
to, corria depois tão excitado, que cho- 
gando é rua do Bomjardim, as guias re- 
Dentaram, e o cayallo partiu então 4 des- 
filada pela rua abaixo. O snr. Maga- 
lhães saltou fora do carro, mas ao cahir 
bateu vom a cabeça em uma pedra, ese 
feriu. ' ; 

No sitio da Porta de Carros, os va- 
raes desprenderam-se, e o carro voltou- 
se, ficando maltractados, mas não de gra- 
vidade, “os dois que ainda iam nelle. O 
cavallo, por este modo livre, só pôde 
ser agarrado: á Porta, Nobre. 

Outro. — Ante-hontem de tarde 
cahiu ao rio um homem çd'uma embar- 
cação fundeada em frente do caes da 
alfandega.  Acuditam logo alguns esca- 
leres e o homem pôde. ser salvo pelo da 
barca «Fé», que primeiro correu em seu 
soccorro, + 7 “ 

Criança abandonada. — Ainda 
ha tres ou quatro. dias foi encontrada 
abi para o Bomfim uma criança recom- 
nascida abandonada , e já hontem outra 
em um portal da rua de Traz. A crian- 
cinha, segundo diz o «Oriente», teria 
um mez'e estava completamente nua. 
Foi entregue ao regedor competente. . 

- Noticias da não. — A viagem do 
ida c volta a Loanda da não «Vasco da 
Gama», diz o «Jornal do Commercio» foi 
magnifica. A não é uma excellente em- 
barcação, e muito veleira. ; 

Na viagem de ida a população da 
não foi augmentada com dez almas, ten- 
do havido a bordo dez nascimentos, e 
por tanto;dez baptisados. Qual será o 
destino d'aquellas creanças, umas filhas de 
degredados e outras de colonos? Dizem- 
nos que estivera para baver Wmcasa- 
mento ; não sabemos porque, mas não se 
realisou. * x f 

Quando a não estava-undeada “em 
Loanda, dispondo-se para sairno dia 16 
de janeiro, succedeu que se declarou 
fogo a bordo. 

No dia 9, que foi um domingo, pre- 
parava-se a guarnição para assistir á mi: 
sa. Faltaram á chamada.tres marinhei- 
ros, e in'essa' oceasião descobriu-se que 
havia fogo no cesto da gavia de prôa. Lo- 
go ;se: procedeu ás deligencias necessarias 
para o extinguir, é viu-se que no cesto 
de gavia se achavam os (rez marinheiros 
quefaltavam, os quaes tendo peliscado 
e fumado se deixaram dormir. O mor- 
rão foi communicando o fogo á madeira 
pintada «de “fresco, e logo aos cabos. Os 
soccorros foram promptos, e por meio de 
colchões molhados se conseguiu extinguir 
9 fogo, mantendo q commandante a mais 
severa ordem no meio da” agitação que 
este successo causava. - BEE 2 

10 estrago foi pequeno, mas ainda se 
correu o risco de passar o-incendio ao 
mastro real. ARA E é 

Os marinheiros foram. castigados. 

1) cesto da gavia é o logar de recreio 
do marinheiro. E" alli que vai petiscar, 
Iumar,“beber, “sempre que para isso tem 
léo ; n “muitas “vezes é necessario ir lá pro- 
cural-os. : 4 

A bordo da não veio preso um ma- 
rinheiro “da guarnição da corveta «Gday 
que estaciona em “Loanda. Este homem 
matou “á traição um'seu companheiro 
quando dormia. Elle proprio subindo ao 
convez da corveta denunciou o 'seu cri-, 
me, dizendo ao  commandante q acto que 
practicára. 

Suicidio, — No domingo pela ma- 


e 


a 


e 


Tongue, 


sul 
baud, empregou esforços em favor d'al- 
gumas victimas designadas, 


nhã suicidou-se perto de “Cacilhas, o snr. 
Lupi, relojoeiro mui, conhecido em. Lis- 
boa, onde tinha o seu, estabelecimento 
na tua do Ouro, O «Jornal do Commer- 
ciop dando noticia deste. suicídio diz o 
seguinte : 


epiviceuige eis ligava 
Jgnoram-so os motivos que o lova- 


ram a esta desgraçada resolução. O snr. 
Lupi sabiu de casa sem quo nenhuma 
Daquelles foram 124] pessoa de sua familia podesse suspeitar 
a 
Embarcou nó vapor 'e chegando a Caci- 
lhas, foi pela praia até ao sitio chamado 
do Palear a pouca distancia do Ginjal, 
despiu "a casaca e o colete, precipitan- 
do-se immediatamente ao mar. Informam- 
nos que alguem viu de longe o desgra- 
cado deitar-se ao mar, mas que não lhe 
foi possivel salval-o.. ' 


funesta resolução que havia formado, 


Dizem-nos: tambem, que poralgumas 


palavras que saltára dias antes, se veio 
no conheoimento de que o pensamento 
de suicidar-se, não foi repentino, mas sim 
com muita antecedencia concebido. Entre 
outras, diz-se que, fingindo extranhar que 
um seu filho, não tivesse fato preto, dis- 
se-lhe que era urgente mandal-o fazer, 


segundo parece, foi elle mesmo, que 


se encarregou de mandar preparar o lu- 
to, que por sua morte, dovia usar-se. 


Esta circumstancia, reunida á da boa 


ordem em que nos dizem, deixára todos 
Os seus negocios, corrobora a opinião de 
que foi maduramente reflectida a lamen- 
tavel intenção de pôr termo a seus dias. 


Aluda o ex-imperador So- 
— Lê-se no «Sieclo» : 
s jornaes annunciaram a chegada a 


Paris do general Dessalines, filho natus 
rul do ex-imperador do Haiti. 


O general Dessalines chegou a Fran- 


ça como mordomo de Solouque.. Vem 
preparar a habitação da ex-magestade 
negra, que fixará a sua residencia ou 
em Paris ou em Bordeos, ou nas cerca- 
nias de Pau. 
quete das Antilhas conduzirá ao Havro So- 
louque, asua familia, umajudante de cam- 
po, o um feiticeiro, que accumula às func- 
ções de padre, de medico, é de astrologo. 


Diz-se quo: o proximo pa- 


Não é ainda talvez-têmpo dese fa- 


zer juizo definitivo sobre o caravter de 
Solouque. 
não é um negro  ordinario. 
escravo , e elle proprio-escravo , chegou 


Pode comtudo dizer-so que 
Filho: de 


ser general passando por todos os pos- 


tos intermediarios ; e-quando este: ho- 
mem, que atravessou todos: os aconteci- 
mentos do seu paiz sem se distinguir em 
bem .ou mal, foi chamado, por uma 
circumstancia inesperada , á ' presidencia 
da Republica, estava preparado para re- 
presentar o seu papel. Não sabia ler 
nem escrever, é aprendeu uma e outra 
cousa aos sessenta e dois annos. 


Representante dos instinctos e das 


vinganças do partido ultra-negro, con- 
cebeu a idea c destruição dos mulatos, 


amontoou cadaveres sobre cadaveres, 


para com elles fazer um estrado impe- 
hrial, 
rituoso, - 


Este despota era ferozmente espi- 


Na vespera d'uma execução, o con- 
eral de França, M. Maximo Rey- 


-— Todos estes homens são crimi- 


nosos, e morrerão, disse Solouque. 
— Concedei-me ao menos um só,|, 
disse o consul francez. 


— Metade d'um se quereis, res- 


pondeu Solouque' rindo. 


E nenhum foi poupado. á 
Uma outra vez tractava-se d'um tal 


; Similiano , general e mau homem, que 
apodereci | 


a em um calabouço. 
Similiano fez timidamente! represen- 


tar que as suas pernas enchadas pela 
pressão dos ferros, em 
gangrenadas. 


— Que'se não preoccupe com isso, 


disso Solouque , quando as pernas apo- 
drecerem , será encadeado pelo pescoço. 


Similiano tinha sido companheiro de 


Solouque, e até seu protector. 


O negro é imitador como o macaco. 


e Solouque, passando a ser Faustino 4.º, 
copiava: o coremonial das cortes da Eu- 
ropa. 
tarios do que se contam nas duas côrtes 
da Austria e França. 


Tinha na sua côrte mais digna- 


Improvisou' da primeira fornada 4 


principes do imperio, 59 duques, 2mar- 
quezes, 90 condes, 215 barões, e 80 ca- 
valleiros, ao todo 400 nobres, que equi- 
valeria a uma fornada de 30:000 nobres 
em França. k 


Entre os quatro principes imporiaes 


figurava o general Lazaro 'Tapadlho. 


Os duques, as duquezas e marque- 


zas, só recebiam como pensão a modesta 
somma de 40 soldos por dia (360 reis), 
e cuidavam, afora o seu serviço na córie, 
de differontes. pequenos: commereios, co- 
mo a venda: d'aguardente' da canna, e 
velas de cebo. à de ! 


O: conde «Numero Dois» incorreu 


um dia na cholera de S. M. negra, por 
que o seu novo titulo, fazendo-lhe con- 
ceber a chimerica esperança de não an- 
dar d'alli' em diante descalço, queixou- 
se um pouco energicamente da: falta de 
sapatos. 


Fanstino creou tambem uma ordem 


imperial e militar, que foi conferida a 
quazi toda a gente. 
muitos francezes, a titulo de negrophi- 
lismo, sollicitaram e nunca debalde, as 
insignias desta ordem, de-modo que Faus- 
lino, admirado e lisongeado disto, aca- 
bou por fazer uma alta idea da sua or- 
dem, e pezou-lhe o tel-a, prodigalisado 
tanto quando a creou, 


Assegura-se alé que 


pouco estariam |s 


Faustino » voltando a ser Solouque, 
não é agora mais quo um rico particu- 
lar. Mais feliz do que a maior parte 
dos seus predecessores no governo do 
Haitl, pôde sahir do paiz com a sua fa- 
milia e sla immensa fortuna. | 

“Carvalhos seculares. A «Re- 
vista britannica», dãos seguintes porme- 
hores sobre os carvalhos mais velhos, e 
mais colossses d'Inglaterra : 

O carvalho a ardho Clipson, tem, 
segundo se diz 1:500 annos. Este par- 
que existia antes da conquista dos nor- 
mandos, e pertence ao duque de Por- 
Uand. . 
O carvalho mais alto, e bem assim 
o carvalho mais velho pertencem ao mes- 
mo lord, 

O mais alto aj 
gala do Duque». 

O mais grosso carvalho: d'Inglaterra 
é0 carvalho de Calthorpe, em; Yorkshi- 
re: tem 78 pés de circumferencia na sua 
base. 

O carvalho dos Tres Condados, é as, 
sim chamado porque pertence a um do- 
minio situado simultaneamente nos con- 
dados de Nottingham, de Derby e d'York, 
Esta arvore cobre com a sua. ramagem 
771 metros quadrados. 

O carvalho mais productivo era o 
de Gebuos, no condado. de Montmouth; 
que foi cortado em 1810. Só a casca 
foi vendida por 200 lib st. (9008000 rs.), 
e popa por 670 Jib. st. (3:0158000 
reis). 

Na residencia de Tredegar, no mes- 
mo condado, uma salla de 42 pés de, 
extensão e 27 de largura, foi soalhada e 
guarnecida com a madeira d'um só car- 
valho tirado do parque daquele do- 
minio., : 
Elberdade ingleza. No domin- 
go 6, houve em Hyde-Park (Londres) o 
grande. meeting, contra q Piojesto de 
reforma eleitoral apresentado pelo gover- 


ppellidaram-no a «Ben- 


no na camata, y ] 
| Um dos oradores, M, Mantell, de 
Now-Castle, declarou que tinha feito uma 
Jornada de 300 milbas pará levar a Lon- 
dres um plano destinado a converter os 
bispos, e a conduzir-o clero ao verda- 
dadeiro christianismo. 

Deplorou que a rainha êm. vez de 
viver, como toda a gente do frugio de 
trabalho honesto, fosse sustentada 3 custa 
da nação. Disse que se resignaya phy- 
losophicamento a esta inconsequencia, 
que, disse elle, é um mal necessario, 
como a existencia d'um bispo ou.d'um 
padre. 

* Tentou depois provar que uma du- 
zia de caixeiros tirados d'algumas casas 
de commercio, dirigiviam melhor os ne- 
gocios da nação, que o actual systema 
de governo. Falando do brel da refor- 
ma, qualificou-o uma facécia de mau 
gosto. . Esta conclusão foi posta a votos, 
e approvada pela multidão no meio de 
vivas aclamações. 

Houve ao mesmo tempo outras mee- 
tings em outros pontos do parque; — 
e a policia estava inteiramente auzente 
d'estas reuniões. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. , 


DISTRIBUIÇÃO. DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 16 DE MARÇO DE 1859. 


E Appellações cíveis. 

-- Feira. Antonio Leite de Macedo, e mu- 
lher — Contra José Antonio — Juiz Lopes Bran- 
co, escrivão Silva Pereira. 

Porto Antonio Bernardino: da Fonseca, 
e mulher — Contra os herdeiros de Antonio 
da Cunha Barboza, e outros — Juiz Norton, 
escrivão Albuquerque. 

Oliveira d'Azemeis. Manoel Rernandes da 
Silva, e outros — Contra Antonio José Vasques 
Guimarães — Juiz Seabro, escrivão Bandeira. 

Oliveira d'Azemeis. Antonia Prancisco. c 
marido — Contra Manool José de Carvalho e 
mulher — Juiz Cardozo, escrivão Cabral. 

Lisboa, Goorge Croft — Contra a Barone- 
za de Barcellinhos e seu marido — Juiz Ma- 
cedo — escrivão Silva Pereira, 

Appellações da Fazenda Nacional. 

Louzada, José Maria Coelho de Vascon- 
cellos — Contra a fazenda nacional — Juiz Pe- 
reira Leite, escrivão Bandeira. 

Guimarães. O padre Antonio S. Thomaz de 
Souza Correa — Contra a fazenda nacional — 
Juiz Figueiredo, escrivão Cabral 

Aggravos dinistrumento. 


Alijó, Frederico dos Santos Ribeiro, e 
outros — Contra o ministerio publico '— Juiz 
Pereira. Leite, escrivão Cabral. 

Aggravos de petição. 


Autonio da Cruz Pinheiro—Contra o juiz 
do 1.º districto criminal—Juiz Pereira Leite, 


EXTERIOR. 


- (Despachos telegraphicos). 
LIVERPOOL 11. — As - noticias do 
Mexico apresentam .em muito mau esta- 
do a-causá) dos  constitucionalistas. ! 

Nos: Estados-Unidos é já geral a 
crença de quo o presidente Buchanan, 
terá que desistir do seu insensato pro- 
jecto de comprar a ilha de Cuba. 

LONDRES 12. Lord Malmesbury 
annunciou que a conferencia para resol- 
ver as questões relativas aos principados 
Danubianos abrir-se-hão na proxima se- 
mana. RR de 

São diversas as subscripções que so 
abriram em favor dos refugiados napo- 
litanos, e são muitos os subscriplores, 
tendo-se já recebido. grandes quantias. 

LONDRES 12. — Chegaram os de- 
portados napolitanos, sendo recebidos com 
inequivocos signaes de deferencia por 


parte dus authoridades e do publico. O 
embaixador da Sardenha acolheu-os de= 
baixo da sua bandeira, 

PARIS 12. — Buchanan . desiste do 
seu projecto de comprar a ilha de Cuba, 
em vista das infinitas contrariedades que 
se apresentavam, para a sua realisação. 
A situação dos vermelhos no Mexico peo- 
rava. 

Assegurava-se que a enfermidade do 
rei de Napoles se agravava. 

Um despacho de Genova, diz que a 
guarnição -d'aquella cidade marchava para 
Novi, e que o serviço da guarnição fi- 
cava a cargo da guarda nacional. 
Deram-se ordens identicas ás guar- 
nições de Saboya-e da ilha da Sardenha. 
Asseguravo-so que a guarda nacional de 
Turin hia começar immediatamente o ser- 
viço activo. 


as na 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO, 
Mango 16. 


RIO DE JANEIRO —Na gal. Subtil 
José Domingues-Simões 448- antoretas 
azeitonas. 

IDEM4--Na barca Tamega, José Bernardo da 
Silva Medon, 15 pipas de vinho. 

IDEM, Na. gal. Cidade do Porto, Joaquim 
José Alves, 12 barris com ferragens. 

IDEM:—Na gal. Camponeza, feitor Caeta- 
no: Pereira da Silva, 1 barril com presuntos : 
Custodio Velloso d'Araujo, 1 caixa com fa- 
zendas: Manoel Antonio Figueira, 1 lata com 
solpicões. 

PERNAMBUCO.—No br. S. Manoel 1.º, Ma- 
noel Gomes da Silva, 10 saccos com feijão, 
10 ditos com farelo; Manoel B. Ribeiro no, 
caixões com pomada, 1 caixa com panno de 
linho, e 4 saccos com folha de louro, Luiz 
Domingues da Silva Araujo, 1 caixão com 
missanta: Manoel dOliveira Maia, 2 latas com 
salpicões : Bernardino Gomes de Carvalho, 2 
caixas com livros, 30 sáccos com feijão , 11 
ditos com (remaços : Manoel José Monteiro 
Braga, 80 saccas com feijão ; José AMalo, 1 
caixão com fechaduras, 
MARANHÃO. Na barca Carólina, José An- 
lonio da Silva e Sonza, 25 barris com pre- 
gos, 4 ditos com enxadas: Domingos José 
Lopes da Silva, 2 pipas 24 quantos € 16 oi- 
tavos de vinho : Joaquim José Alves, 11 bar- 
tis com ferragens, o 17 vol. com! condeças. 
Antonio Ribeiro Moreira, 1 caixão com cha- 
eus, 100 ancoretas com azeitona: Custodio 
Velloso d'Araujo, 2 caixões com chapeus : 
Teixeira & Barboza, 1 charrua de pay : An- 
tonio Martins dos Santos, 7 caixões com fer- 
vagens, 2 dilos com chapeus, Joaquim - Josó 
Rodrigues, 20 barris com azeite. 

- IDEM. —No barca Linda, Antonio Paes 
Sendim, 20 duzias de taboas. 


Ex 
com 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
. DESCARGA. 
« Mango 17. “ 

- LONDRES.—H, Herminio, e. Manoel Po- 
reira Vionna. 4 E 
ú (EL ASPO Mkt, ing. Estremadura, c, W; 

ook. 

AVEIRO. —H Feliz Destino, c. João da 
Rocha. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
“EM 15 DE' MAnço 
Assucar—21 caixas, 101 saccos v 7 fei- 
xos. 
Cofé—19 saccos. 
Arroz--B saccos. — 
Farinha do Pau saccos o 32 panci- 
ros, E 
Gomma—2 paneiros. f 
Melaço—1 barril. 
EM 16. t 
Assucar—11 caixas, 4 borrica e 72 sac- 


s, 
Café—30 saccos. 
Arroz—50 sáccas. 
Farinha de pau—8 barricas. 
Gomna-—47 paneiros, 
Agoardente estrangeira quartola. 
Melaço—1 barril, - ; 

EM 17. 

Assucar—5 caixas e 70 saccos. 
Café=2 saccos. y 
Arroz—50 saçeas. 
Gomma—102 paneiras, 
Linho licun — 3 sacos. 
Madeira para marcenaria — 
Couros em cabello -— 2530. 


co: 


2 coucoriras, 


MOVIMENTO “DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
- — Mango 7 — E 
- Manifestado para deposito : 
24 pipas“11 alm. O can. do aguardente, 
4 » 0 » » de vinho. 
Despachado para consumo : 
No Porto. g 
22 pipas 16 alm. 6 can. de vinho maduro, 
1090 00» » de vinho verde. 
Despachado para exportação 
89 pipas, 18 alm.11 can. de vinho de 1,2 


Rendimento da alfandega no dia 17 de 
Março. 


4:3658830. 
a sen) 


“PARTE MARFTIM 


PORTO 18 DE MARÇO. 


— Hoje ás 7 horas da manhã nada se 
avistava fóra da barra. — O vento era norto 
brando e o mar um fanto agitado. 

:A's 7 horas e 15 minutos appareceu ao sul o 
paquete inglez'«Tagus», vindo de Lisboa. Perto 
das 9 horas communicou com a catraia e de-. 
pois de receber a malla, navegou para o norte. 


Hontem entraram no Tejo o vapor Duque 
do Porto pelas 10 horas da manhã, e o vapor 
husitania pela 4 hora é meia da noute, Este 
ultimo tenciona sahir hoje para o Douro pelas 
3 horas da tarde. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 14 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
NEW-CASTLE.—Br. norug. De Memor, carvão. 
FIGUEIRA.—H. Lympha, madeira. q 
Nazareth Feliz, madeira, 
«BH. Boa Fortuna, milho. 
CAMINHA. —H Barcellos, milho. 
PORTO—H. Proleelor, madeira, 


SUNDERLAND,—Br. ing. Mary Howe, carvão, 


3 
SANIDAS. 
NANTES: = Yap. pag, fe. Y. do Lisbonne, 
S, VIGENTE, — Yap. paq. ing. Avon. 
BURGER.=Br. russ. Prederick, sal, 
Esc, ing. Lotus, 
————— 


PORTO 17 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK, 26 dias.—Esc, Deolinda, e, Cruz, 
farinha e bolacha, a J. H. Andressen. 
SETUBAL, 8 dias.—Br. Harmonia, c. Reis, sal 
a Carlos Brandão. 


SAHIDAS, 
AVEIRO.—H. Phenix, e. Nunes, lastro. 
SETUDAL —H. Estrella 4.º, c. Silva, encom. 
AVEIRO. —H, Oruz 3º, e. Amaro, lastro. 
BARCELONA E GENOVA.—Esc. Amelia, €, Ti- 


noco, 

R. 6. DO SUL.>at. Novo Lima, c. Silva, pass, 
e enconim, 

RAHIA.—Br. Alhenas, c, Santos, pass. e encom. 

R. DE JANEIRO:—Gal Bella Portuense, c. €u- 
nha, pass, e encom, 

e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A HOM(GBOPATHIA perante 05 factos 
ou respostã ás informações das escholas 
medico-cirnrgicas de Lisboa e Porto, ácer- 
ca do requerimento que o Consultorio 
homeopathico portuense dirigio a S. M. 
o senhor D. Pedro Y. Por Antonio Fer- 
reira Moutinho. 

Vende-se nas lojas dos snrs. Podestá, 
e Fonseca; nas Hortas, 


Arte de curar os bois, em. que so 
declaram quarenta e oito enfermidades, 
a que qualquer rez vaccua está sujeita. 
Composta por Manoel Martins Cavaco. 

Vende-se por 40 rs. no porto na rua 
das Hortas n.º 82. 


AGOSTINHO DE CEUTA. — Drama 

em 4 actos por Camillo Castelo-Branco. 
—Preço 240 rs. 
JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 
Camillo Castelo-Branco. — Preço 200 rs- 
Vendem-se no Porto na loja do li, 
vreiro Fonseca rua das Hortas n.º 103. 
=Cruz Coutinho aos Caldeireiros. 


COISAS QUE FAZEM RIR, o golpo 
de vista sobre as questões Lazzarista o 
Charles-George. 

Vende-se na livraria de Jacintho. 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
n.º 144, na tua das Flores n.º18, e no 
escriptorio da typogrepbia do Ignacio An- 
tonio de Almeida Junior & Irmão, rua do; 
S. Miguel nº 67, proço 160 


LA LECTURA PARA TODOS. — Sema- 
mario illustrado de Novellas, Viages, Lit- 
toratura, Historia, ete “etc. 

Este periodico começou a publicar-se 
em Madrid no 1.º de Janeiro ultimo o- 
sahe todos os sabbados, constando cada, 
numero de 16 paginas, - 

Os preços das assignaturas em Madrid 
são por 3 mezes 8 reales, por 6 mezes 
15 reales, por anno 28 reales 

No Porto assigua-se na livraria de Silva 
rua das Hortas n.º 144, r 


GALERIA PARLAMENTAR ou PARA 
— Lamentar de 1858. — Contendo uma 
apreciação imparcial de cada um dos mem- 
bros do parlamento da actual legislatura 
de 1858, offerecida ao bom” senso do paiz , 
por Aprigio Fafes. 

Preço, 100 rs. — Vende-se na livraria 
de Silva, rua das Hortas n.º 144, 


CANCIONEIRO de João de Lemos, 
1.º vol. Flores é Amores. — Preço d'as- 
signatura 600 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Couti- 
'nho, rua dos Caldeireiros n.º e 14 15. 


ALMANACK PORTUENSE para 1859, 
publicado por Antonio José da Silva Tei-' 
Xxeira. 

- Vende-se por 40 reis, no Porto, na 
escriptorio da typographia de A. J. do 
Silva Teixeira largo do Laranjal n:º 4, o 
em todas as lojas de livros; e em Lisboa 
e nas provincias nas principaes livrarias, 


NOITES D'AMOR E CIUMES.— Ro- 
mance por D. Luiz Mariano de Larra. 
2 volumes 8.º 480 rs. Â 

Vende se na rua de S. Domingos n.º 
8, 2.º andar, Bello-monte n,º 65, e na 
livraria de Cruz Coutinho rua dos Caldei- 
reiros n:º 14 e 45 


A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. 
Vende-se por 40) rs. este folheto na 
loja de livros do Guimarães aos Caldei- 
reiros, e na typographia commercial, em 
Bellomonte. 


ANUNCIOS. 


UA Nova dos Inglezes n.º 8 e 9, ven- 
de-se batata do Douro de superior 
qualidade a 420 rs. a arroba. (441) 


K3= RESPASSAM-SE uns chãos 


3 no Campo da Regene- 
ração os quaes tem 200 palmos de com- 
primento e 91 de frente ; tracta-sé na rua 
de Santo Antonio n.º 27 e 28, com José 
Francisco dos Santos. (497) 


AULA, 


Padre João Fegncisco Pinto, mudou 
] a sua aula da rua dos Mercadores 
para a rua Nova de S. João n.º 85, 1.º 


“jandar. 


E ahi se continua a ensinar Instruc- 
ção Primaria, Frances Inglez e Latim, 
do dia e de naute, (395) 


Aoc que. os pr 
Cerveja branca: ou preta X. 
1 X 


» » » 

» XX 
“XXX 
Não incluindb ENTE 


* Conservas em vinagre dasua fabriba.,. au 200 »o 


Extracto: de fructas (delicioso tempero para 


sopa, eto.)..... o útso IMESUNVUS à 900 po 


Azeite virgem purificado fabricado das azei- 
tonas verdeal é madural 
Diloju ditos eolsis ad o 
* Incluindo “as vasilha 
Porto 16 de Março de 1859. 
Recebem- =s0 ordens 


na fabrica em Villa No 


os da sua Ce serão como se segue : 
«. à 80 reis por botijo. 


- 2300» 


a 50 » » meio botijo ou meia garrafa. 
060» », » » 
» » » y 
n ar ] ) 
“o frasco uipias 


f » nb 
a 240. o) que vale, 100 reis.- 1. 
em garrafa de vidro branco, 

not nú TO 


- Bello-monte n.º 74. 
A S. João Novo n:º 32 


rua dos Ing 
Pede-se o dbsogito ás pessoas que 


tituissem as vazilhas, de as mandar entregar á rua de S. João Novo n.º 


onde se pagará o carreto. 


ezes n.º 1, 


tem comprado ( cerveja, que ainda não res- 
32, 
495) 


Festividade religiosa. 


EGUNDA feira 21 do corrente mez, 

'ba de celebrar-se a festa do mila- 
groso: Patriarcha:S; BENTO, na sua Igreja 
de S. Bento du Victoria com SS. Sa- 
cramento Exposto, missa solemne, e ser- 
mão de manhã, pregado pelo ill.Mº e 
e ry."º snr. Joaquim da Soledade Men- 
des Leite monge de S. Bento, e actual 
Abbade' de Santa Christina de Aroes junto 
a Fafe. A musica é do snt. Silvestre. 


th Rea 

ENDE-SE um armazem con seu sobrado, 

sito na' rua Debaixo, em Villa Nova 
de Gaya n:º 19 e 20 , e que tambem faz 
frente para a praia, junto ao quartel da 
guarda municipal; é de natureza allodial. 
Falla-se no Porto com o snr. Bento Luiz 
Ferreira Carmo, largo da Feira de S. Bento 


n.º508; % (494) 


OBERT" Mae Dowall, capitão da escuna 
ingleza Doris: procedente de Huelva, 
com carga! de mineraes de cobre para Sw- 
ansea, faltaria -ao' seu dever “se deixasse 
do testemunhar: a sua) gratidão ao ill,mo 
snr. José Eduardo d'Oliveira Moraes, com- 
mandante do brigae portuguez Alipede, 
porque achando-se a Doris com agua aberta 
na altura do Cabo da Rocca, o snr. Mo- 
raes mui generosamente ficou de conserva 
á dita escuna durante 4 dias até chegar 
a este porto, oferecendo-lhe ao mesmo. 
tempo qualquer soccorro de que podesse 

ptecisar, 

Porto 17 de Março da 1859. 

(496) 


Venda de Quinta. 


ENDE-SE uma Doa quinta, 

com muitos Dravios, siluada 

no lugar do Sabugal, froguezia 

de Revelhe, comarca de Fafe ; 

quem a pertender entenda-se com, Josê 
Joaquim Peixoto de Meirellas, rezidento 
na cidade de Guimarães, [454] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
Hº. para vender 2 harmonicós superio- 


res, proprios para capella' de casa. 
5 e (1787) 


Fundição. Typographica.. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
à do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos. Specimens- da 
mesma casa, com abati- 
ça mento de 6 por cento de 
prompto posamenton nas encommendas que 
excederem: a 208000. 

Recebe typo velho. em troca, à ra- 
ão de 100 rs. o arratel. 


ARCOS DE FERRO. 


A tua dos Inglezes.n.º 81, 1.º andar, 
vendem-se arcos de ferro (patente) 
para. pipas, meias, e barris. Tambem se 
vende caryão Swansca, proprio para co- 
sinha” portugueza. (445) 


LUGA-SE alé ao S, Miguel, onda 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B 
tracta-se na mesma rua nº 75, com 0 


ill." nr. Andrade. (445) 


Armazem da Vista Alegre, aos Loyos 
E n.º 24 a 26, é um dos depositos 
da fabrica de Cerveja á Ingleza do For- 
rester, Irmãos: Tambem vende bom 
Champagne; Genebra legitima de Hollanda 
e Cognac. (485) 


ELO Juizo de direito da 3.º vara, e 

cartorio do escrivão Silva Guimarães 
correm editos de 30 dias a contar de 12 
do corrente, a chamar quem se julguo 
com direito a uma propriedade de casas 
com “suas pertenças sita na rua de Cedo- 
feita, e que foram de Francisco Soares) 
Pereira, arrematadas por Antonio Jos | 
Martins Ferroira, com a pena do lança-! 
mento" é revelia, e de so julgar bôa a arre- 
matação. (488) 


Mo dia 23 do corrente ao meio dia, 

em a rua do Freixo n.º 839, fregue- 
ria de Campanhã, a requerimento do cu- 
rador fiscal provizorio da massa fallida| 4 
de Manoel Ribeiro da Silva se'ha de pro- 
ceder á arrematação judicial 'd 


É. escrivão da fallencia 
(487) 


M o dia 23 do corrente mez 
E de Março ás 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita na 
à rua “do. Almada n.º 66, se ha de 
proceder á arrematação dos bens do raiz 
seguintes: uma morada de casas” terreas 
com todas as suas pertenças sitas na rua 
de 8. José, da Foz do Douro com'os'n.ºs 
16 e 17, avaliada livre de encargos na 
quantia do 1368793 rs. — Outra morada 
de casas sobradadas com uma terrea con- 
tigua e. todas as mais pertenças sitas na 
rua" da: Boa-vista desta cidade com on.º 
30 e 31, avaliadas ambas livres dé encar- 
gos em 5008800 rs:'— E mais outra mo- 
rada de casas de 2 andares com todasas 
suas pertenças sita na rua dos Quarteis 
da Torre da Marca com os n.º 20 e21, 
avaliada livre de encargos em 1 40728000 
Ps. : estes bens foram penhorados por exe- 
cução que D, Joanna Candida de Oliveira 
Pinto e marido, movem a' João Pinto Mo- 


| der em praça. 
Pacheco. 


reira.. E” escrivão da execução Vaz e da 
Praça “Vianna. [488] 
Marua de Santa Catharina n.º 403, 


alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços muito commodos. 


e 36 pipas 800 
Ide vinho encascado, pelo maior preço que | 


YU COMMERCIO DO PORTO. 


IR rua das Congostas, n.º 


Leilão. 


OS dias 20, 21e 22 do corrente ás ÃO 
horas da manhâna rua 9 de Julho n. E) 
5 leilão, de varios alecrins “do 
1.8, muitos mais diferentes 
ssim como uma grande por- 
ção de Ananazes, sendo, já alguns com 
fructo; tudo dividido em pequenos lotes), 
—que foram. ertencentes ao fallecido|, 
Francisco José ferreira. E | 


1 LIVRARIA, 


“DE 
JACINTO À. Bj! DA. SILVA, 
Rua- das Hortas n.º 14h. 


ROMANCES DOS MELHORES AUTHORES. 
"Nossa Senhora de Pariz, romance 


= |por mr. V: Hugo, 1 vol. ornado de 35 


gravuras em bom papel — 600 rs. 

A Mão do Finado, romance em con- 
tinuação ao Conde de Monte Chtisto, por 
mr. Alexandre Dumas, 1 "vol. — 360rs. 

A Guerra das Mulheres”, por mr. 
A. Dumas, 1 vol. -— 360 rs. 

A Dama das Camelias, por mr. A. 
Dumas, 1 vol. — 200 rs. . 

Ham de Islandia, romance por mr. 
Victor Hugo, 1 vol. ornado do 8 gra- 
vuras — 500 rs. 

O Filho do Diabo, lindo RR 
por mr, Paulo: Feval, 1 grosso vol. 

00 paginas, grmado, do 21 RR 
rs. 


A Vigia de! lréas:Pé, por mr. E. 
Sue, 1º vol, — 600'rs. 

Angelo Pitou, romance pôr mr. A. 
Dumas, 1 vol. — 500'rs. 


Silvandyra, o Cocheiro de Cabriolet, 
dois romances por mr, Alexandre pois, 
e reunidos n'um só vol. — 240 r: 

Paula Monti, ou o Palacio dê Lam- 
bert, historia contemporanea, | por mr. 
Eugenio Sue, 1 vol. — 240 rs. 

“Os Valentões de ide pot mr. P. 
Feval, 1 vol. — 300 r: 

À Cubana do Pai “Thomar ow vida 
dos negros na America, por H. Stowe, 
1 vol. ornado' de 28 gravuras — 360 15. 

Carlos Brochi, romance por mr. Eu- 
genio 'Seribe : Joanna à Louca, romance 
por rr. Clemence Robert, 1 vol, — 
200 rs. 

Waverley ou Ha sessenta annos, um 


dos melhores romances de mr. Walter 
Scott, 1 vol. 360 rs. 

Saldo de contas á meia moute, por 
mr. P. Féval, 1 vol. — 240 rs. 


A” Pilha dos Reis, romance em con- 
tinuação ao Saldo de contas á meia noute, 
por mr. Paulo Féval, 1 vol. — 240Ts. 

O Corsario Vermblho, romance por 
mr. Fenimore Cooper, 3 vol. ornados de 
bonitas estumpas — 1857 — 900 'rs. 
de Viagem, por A. Dumas, 


A rua das Flores n.º 312, 'vendem-se 
lapins superiores para manitilhas. 
' (414) 


Declaração util. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara : que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo, 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando; sobre si a respon- 
sabilidade de fazer: a descripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; e Dem assim de. di- 
rigir o dito leilão e de acceitar os lanços 
que forem oficrecidos, pelas pessoas que 
concorrerem aos mesmos. 


nt rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Augusto dos Santos 
ESCULPTOR. * 
Na rua 23 de Julho n.º 375. 
TE! para vender ornatos tirados a gesso, 
proprios para estuques de' salas, em 
bonitos gostos, e se incumbe de apromptar 
qualquer encommenda que lhe façam 
ao gosto de seu dono; tambem aluga à 
formas aos estucadores (479 


Silva 


2 ERREIRA- &-Trmão,-em-Cimado-Muro 
n.º 96, vendem cabos de cuiro do pri- 

meira qualidade por preço commodo. 
(366) 


[3 a Praça de D. Pedro n.º 108 ven- 
lem-se, pós para limpar os dentes em 
caixinhas de 160, 2400 500'rs. 
se a boa qualidade. 


: garante- 
(474) 


Porcos de. raça Ingleza, 


Ve -SE alguns cazaes a já bem 
conhecida raça, na-quinta de Guima- 
rãos, froguezia de Santa Marinha do Ze- 
zere no concelho de: Baião ; fazem-so re- 
commendaveis pelo muito que crescem, 
e engordam; “o anno passado matou-se 
um que, pezou quinze arrobas menos sete, 
arrateis, pezo portuguez, não tinha com- 
pletado dois annos | quem os pertender 
falle - com Joaquim Pereira, criado da 
mesma quinta. (455) 


+ 
UEM pertendor uma pessoa para dis- 
ponseira ou governar uma caza, di- 
rija-se á rua do Principe n,º 195; a 
dita pessoa dá boas informações. 


Ea Eiã D. Quixote de la Man- 
cha, por Miguel Cervantes, 1 grosso vol, 
de 600 pag. ornado de 54 gravuras — 
800 rs. 

Paulina, Ei eo por Alexandre Du- 
mas, 1 vol. 400 1 

Thesouro da TA Por 0 sne, di, 
AF. de Castilho — 100 rs. 

Historia dos (Girondinos, por Lamar- 
tine — 18200 rs. (469) 


Nº deposito da fabrica 
d'oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 

N =—capa de montar, polainas. 


ecapa para o chapeu por 


h8500 reis. 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 
ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 
7. (464) 


Vs 3 bons piannos 
por liquidação de25 a35 
* moedas; na rua das Congostas 


n.º 122, (829) 
COMPANHIA. GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 


DIRECÇÃO desta companhia convida 
Os snrs.-accinistas a entrar no praso 
de 30 dias a contar da data de hoje, no 
seu escriptorio rua Nova dos Inglezes Tua 
20, com uma quota parte de 5.º p.e; ou 
rs. 28500 por, acção em conformidade 
do artigo 6.º dos estatutos, na certesa 
de que não ofasendo lhes: será applicada 
a pena que marca o artigo 13.º dos mes- 


mos. 
Porto 12. de Março de 1859. 
Os directores, 
Eduardo Augusto Kopke, 
Carlos Luiz Gubian, 
Manoel Cerqueira-da Gama, 
“10 a [459] 


Cascos de pipa novos. 
Ve nas Congostas n.º 20, 
em 


MILIA de Jésus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, e 
amas de leite. 


- |las, 


|outros professores: de experienci 


“|deirinha n.º 50. RTIR 


153, ha pura 
vender “fngões | de ferro pata salas, um 
om fogão inglez' pará cozinha, armas 
inglezas para caça, um refle Minié de dois 
canos, é um cofve de ferro 4 prova de fogo 
com, fechadura segurissima. “(899) 


) EO pertender. comprar uma 
casa de 2 andaros, com seu 
EEE quintal e mais per Lenças, na Cal-|- 
cada. de: Monchique, n.º5 12. 13; falle 
na rua das, Congostas, nSA5A. (6) 


ii -SE na rua, de Vilar as 


di a ás mesmas. 
(316) 


% 


LE DELIRE. 


3:me mordeau de salon'pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960rs. 
“Do mesmo auetor. 
Le Regret... 360 reis. 
La Plainte.. 600 » 
Deuxiême 
960 » 
720 » 


q f 

Armazem de musica de Villa Nova, 

Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
apl mire i St 

“Carnaval do Porto. 

pisações huiléscas pára “rebeca com 

acompanhamento de piano por Nicolau 


morceau de 


tipicio. e 

Vende-se no armazem de musica de 
potogo & Filhos, Praça do Santa Thereza 
nio 


A uatiom até ao S. TED futuro, 
um bom: salão na” rua da Biquinha 

º 36;-quem o pertender dirija-se ú rua 
RÉ s. Chrispim n.º 49. (2356) 


R. Theatro de S. João. 
qe convidados os snrs.. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral, no 
salão do mesmo thentro, no domingo 20 
do corrente pelas 11 horas da manhã, 
para o disposto nos: artigos 7.º e 11.º 

dos jestatutos. 

* O presidente da assemblea geral, 

Guilherme Augusto de Souza.» 

(442) 


DEPOSITO, DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio m.º 126. 


Não deposito encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas, de montar, e 
polainas,. capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para, Donets; 
transparentes para janellas, 

Tomá-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma, qualquer 
paysagem, firma, padrão “d'armas, eto. 


“COLLEGIO 
M.º GRANT. 


LEXANDRE Grant, coadjuvado por Mr. 
T'Abbé Six, director do: tudos, e! 
» tem 
resolvido; dar maior extensão ao seu col- 
legio. ' 

nO colegio, assim alargado, abrir- 
se-ha no mez de Maio d'este presente 
anno, na quinta, chamada de Jesus, Entre- 
Quintas, com entrada para os alumnos 
pela rua de Villar. 

O ensino abrangerá não só o que é 
strictamente necessario para preparar os 
alumnos para estudos superiores; compre- 
henderá, «quanto a sua: idade o per- 
miltir, tudo oque a experiencia tem mos- 
trado como proprio para: desenvolver, a 


racs e intellectuaes da mocidade. - 

Os idiomas modernos — portuguez, 
inglez, françez o allemão — serão - ensi= 
nados por professores residentes na «casa, 
naluraes; dos; paizes respectivos, ve a obri- 
gação de fallar os tres ultimos: idiomas, 
ão mesmo passo que o primeiro, formará 
uma das distineções do collegio. 

Para programmas , dirigir-se 4 -Ban=| 
(452) 


ENDE-SE uma propricda- 

de-sita nolugar; do Ermi- 
lhe, freguezia, de'Mozellos, 
e lho da Feira, proxitng á estrada 
de Liboa, que se compõe .de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de layrádio: com agoas de 
rega, e lima; “e bravios suficientes: — quem 
a pertender póde: dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
qe precizos esclarecimentos. 


(Tra) “UOq Ojintu 0joJd orftoy wopuos 
“T9 9 090 U sozoj8u sop vaoy eoa vu 
oLtojdioso ua “raloIOW FP AAYUGN 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço Hospedagem e educação 
civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino do menor idade que tenha 


de frequentar estudos nesta cidade. 


“| heerd Junior & €.º 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Sahirá com brevidade o na- 


vio prussiano= OTTO & HER- 
“ MANN, = capitão Albrecht. 


Consignátarios D.ch' Mathias Feuer- 


(383) 


casas n.º 79 a 85; quem as|. 


se á Reboleira n.º 30. (3 


Ribas, * “tendo o “retrato do author no frons-| 


passo igual, as faculdades physicas, mo-|. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =3 
“CINTRA, = coiil- 
* mandante: Henry 
| William Lloyd, de- 
ve chegar por 
estes dias e sahirácom brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A: Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes mn: º 81. 
(449) 


Para Londres. 


“O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 


na 


VIA 
ANNAN 
Mi - 1» dia 23 do corrente o 
sabirá outra vez para 
Londres. no dia 29 do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (450), 


Para Quebec & Montreal. 


- Sahirá até 30 de Março o 
gb patacho = NOVO ACTIVO, = 

“da 4.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar ae 
13) 


s dt pa E e 
Para o Pará. 

“A barca portugueza == PARA- 
» ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regan ento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com: Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 

(68) 


Parao Rio de Janeiro. 


A arca ="TAMEGA, — capi- 
gb tão Motta, vai sahir com bro- 
vidade, recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

Precisa-se de um facultativo. 


(245) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade 
a Barca == RAPIDA = caixas 
- Cerqueira da! Gama & Braga rua 
E 'S. João n.º 36. 
(289) 


Precisa-se d! um: facultativo. 

Para 'o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevi- 
dade a bem conhecida galera 
'==SUBTIL 3.º, = com excel- 

lentes commodos para passageiros : + quem. 

na mesma quizer carregar ou ir de pas 

sagem dirija se ao caixa, rua de S. Chris- 
9, 


pim n.º 49, ou ao “capitho a bordo. 
o MS) 


Parao Ri Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barex 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim. Silya, tem o seu 

carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tom 
bons commodos dirija-se a Thomaz. Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50, 1 (4980) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FR- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga o. 
passageiros para o que 
tem bons commodos ;- 
tracta-so com Antonio: 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes. 
Thomaz n.º 42a 44, ou com o capitão.. 
(409) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidr de à 
» barca = FERREIRA BOP.GES: 


= para carga. & passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
tua de Bello-monte n.º 402.º 82 


Para Copenhague '& Sto- 
' ckolmo. 


as O patacho Portuguez += ROIt- 
>. TUN AB== mou 
Guião J EH. : Andro seen. 


à alien Gmiso, (889) 


ESPECTACV/LOS, 


lia 20 de ; Março. 


S. JOÃO, — o; Entpri isa Nacional. — 
2.º recita do 3.º mex) d'assignatura, — 
O drama-sacro .em 3 actos — S. Gon- 
salo d' Amarante. > E 
Ornado de lindos 


coros d'ambos. os 


- z ; 7 sexos, A musica é * composição do snr. 
Para Hamburgo. J. N, Medina Paiva, As. vistas são todas, 
novas, 


vor 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. 10 CONMERCIO DO PORTO. | 
Rua, da Ferrariy de Baixo n.º 126. 


Pentin, “deve chegar no . 


